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Regimes, modelos ou tipos de Estado Providência

princípios fundamentais em que assentam os 
Estados Providência  actuais  (abordagem teórica)
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finalidades de estudos de tipologias de Estados-Providência

para comparar
(por exº: identificando características comuns,
problemas e soluções de política social similares, etc)

para explicar
(por exº: encontrar famílias de regimes de Estado-Providência
com características e origens históricas comuns)

a diferentes finalidades podem corresponder diferentes tipologias, e
portanto a necessidade de conhecer os critérios que lhes estão
subjacentes

O estabelecimento de tipologias de Estados-providência
[como um fim (mero interesse classificatório) ou como um meio (para outras 
finalidades)?]
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Interesse actual das análises comparativas

Grande volume de trabalho científico publicado em livros, artigos de revistas 
internacionais, relatórios técnicos. Impactes dos outputs: 

Campo académico/ científico 

• o conhecimento de padrões de formas de intervenção social do Estado

• estudo dos factores explicativos do desenvolvimento do Estado-

providência nos países europeus

Campo académico e decisão política

• discussão da crise do Estado-providência (reflexão sobre as dimensões 
e factores explicativos dessa crise)

• compreensão das reformas do Estado-providência

• construção da Política Social Europeia (dificuldades de harmonização 

das políticas sociais)
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O estabelecimento de tipologias de Estados-providência
[como um fim (mero interesse classificatório) ou como um meio (para outras 
finalidades)?]

uma visão global das tipologias actualmente existentes

Arts, W., Gelissen, J. (2002) Three worlds of welfare capitalism or 
more? A state-of-the-art report. Journal of European Social Policy, 
12(2): 137-158 

ver Table 1: (a seguir, apreciação introdutória)

as tipologias de Esping-Andersen (1990), Leibfried (1992)  e M. 
Ferrera (1996): o que têm em comum e o que as distingue; as 
finalidades e os critérios de classificação.
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as tipologias “clássicas” — as que constituem maior referência

Titmuss
modelos residual, institucional/redistributivo;
industrial-achievement/performance

Esping-Andersen
regimes social-democrata, liberal, corporativo 

Leibfried
acrescenta o Latin Rim (Estado rudimentar)

Maurizio Ferrera
famílias de Estado-Providência Anglo-Saxónico, continental, escandinavo

e Sul Europeu
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o contributo de R. Titmuss na categorização de modelos de E.-provid.

modelo residual
Estado-providência somo safety-net, com carácter residual, de
actuação supletiva

modelo institucional-redistributivo
institucionalização da necessidade de intervenção do Estado, para
satisfazer necessidades e corrigir desigualdades

modelo industrial-achievement/performance
a protecção social serve tb. objectivos económicos (satisfação das
necessidades com base no mérito)
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a contribuição de G. Esping-Andersen

•Esping-Andersen, G. (1990) The Three Worlds of Welfare Capitalism. Polity

• Estado-Providência é um certo tipo de estado democrático assente num conjunto 
de princípios constitutivos

• O Estado-providência não é uma mera agregação de políticas sociais; é um 
conjunto complexo de dimensões legais (direitos) e organizacionais (rede 
institucional que executa) sistema

•Os Estados-Providência são construções sociais que resultam de   evoluções 
históricas (lutas sociais, reformas, etc) que originaram a sua   aglomeração em três 
clusters, com lógicas distintas dos princípios e das formas organizativas desses 
sistemas:

conservador-corporativo, 

social democrata, 

liberal
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os três critérios para diferenciar esses princípios nos diferentes 
clusters identificados 

i) a qualidade dos direitos sociais

ii) a natureza da estratificação social

iii) a relação entre o Estado, o Mercado e a Família

a desmercadorização dos direitos sociais

o método de análise seguido pelo autor

a sua tipologia

a contribuição de Esping-Andersen
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de-commodification (desmercadorização dos direitos sociais)

em que medida um serviço social ou uma transferência de recursos
é atribuída com um direito e pode manter e garantir a sua realização
sem depender do mercado

estratificação social

que tipo de estratificação social é promovida pela política social e em 
que medida o Estado-Providência gera e se sustenta em formas de 
solidariedade mais ampla (universalidade) ou mais restrita 
(individualismo ou corporativismo)

Social-democrata

Liberal
Corporatista
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análise empírica, em Esping-Andersen, da de-commodification

três prestações/riscos sociais que permite caracterizar os sistemas
pensões, subsídio de doença, subsídio de desemprego

medir o potencial de desmercadorização das políticas sociais
pelas regras de acesso aos benefícios sociais,  pelo grau de substituição do 
rendimento, pelo conjunto dos direitos consagrados/riscos sociais cobertos

as regras de acesso
uma política social tem um maior potencial de desmercadorização
se o acesso à política for fácil e os direitos a um nível de vida adequado
forem garantidos independentemente das contribuições anteriores do beneficiário
para o sistema, da duração das carreiras contributivas, da verificação
da necessidade do benefício]

o grau de substituição do rendimento que efectua
se for reduzido, sendo os valores dos benefícios muito abaixo do ganho médio
ou do nível mínimo considerado adequado pela sociedade, remete o beneficiário
Para o mercado de trabalho, para garantir rendimento
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os indicadores

• pensões de velhice [taxa de substituição do rendimento; nº de anos de 
contribuição necessários para ter pensão; parte do financiamento da segurança 
social que é da responsabilidade individual

• subsídio de doença [perfis de elegibilidade/ circunstâncias]

• subsídio de desemprego [taxa de substituição do rendimento; nº de semanas 
de emprego requeridas para aceder ao direito ao benefício; nº de semanas em 
que o benefício é mantido)
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alguns resultados da investigação empírica de Esping-

Andersen, relativos à de-commodification

Esping-Andersen, G. (1990) The Three Worlds of Welfare 

Capitalism. Polity
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Liberal

Corporativo

Social-
Democrata

20

identificação de princípios nos Estados-providência na 

perspectiva da estratificação social

• corporativistas (em que medida a segurança social é diferenciada/ 
segmentada em programas distintos de acordo com diferentes estatutos   
socio-profissionais),

• liberais (a natureza residual do Estado através de um peso mais relevante 
de benefícios means-tested; o maior grau de responsabilidade individual na 
cobertura de riscos sociais) 

• socialistas (grau de universalismo das prestações e um maior 
igualitarismo nas prestações sociais)
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alguns resultados da investigação empírica de Esping-

Andersen, na perspectiva da estratificação social

Esping-Andersen, G. (1990) The Three Worlds of Welfare 

Capitalism. Polity
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Os três tipos de Estado-Providência segundo Esping-Andersen e as 
suas “mega-características” face à metodologia definida (critérios, 
clusters)

• Social democrata (elevada desmercadorização; universalismo)

• Liberal (reduzida desmercadorização; forte individualismo)

• Corporativo (moderada desmercadorização; corporativismo)
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Regime Social-Democrata

[Dinamarca, Finlândia, Suécia]

• Elevado grau de desmercadorização

• Princípios sociais-democratas de estratificação social
(constituído por um conjunto de benefícios sociais universais,
generosos e altamente redistributivos,
não dependentes das contribuições individuais)

• Política social dirigida à maximização das capacidades de independência
individual, em particular o encorajamento da participação feminina
no mercado de trabalho (especialmente no sector público;
a promoção do emprego como condição de sustentação económica
da solidariedade geral)

a tipologia de Esping-Andersen
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Regime Liberal

[EUA, Canadá, Austrália, Reino Unido, Irlanda]

• reduzido nível de desmercadorização
[funcionamento do mercado encorajado pelo Estado, quer directa e
activamente (esquemas privados de Segurança Social) quer indirecta
e passivamente (através de means-tested benefits, benefícios sociais
modestos para a população que comprovadamente necessite de apoio)]

• princípio liberal de estratificação social
[estrutura dual da sociedade (minoria de baixos rendimentos,
dependente da assistência; grupos populacionais dependentes
da segurança social privada); medidas de política social pouco redistributivas]

• população feminina encorajada a participar no mercado de trabalho
(particularmente no sector dos serviços)

a tipologia de Esping-Andersen

MEPP - Política Social



27

Regime Corporativo

[Áustria, Bélgica, França, Alemanha, Holanda, Luxemburgo]

• Nível moderado de desmercadorização

• Corporativismo e estatismo 
[estratificação social com benefícios de substituição de rendimentos
baseados no estatuto socio-profissional (solidariedade estrita,
de base profissional)]; influência da política social de inspiração católica
[princípio da subsidariedade (o Estado só intervém no caso de a família
ter esgotado as possibilidades de gerir os riscos sociais)]

• A participação feminina no mercado de trabalho é desencorajada
[preservação dos estatutos familiares tradicionais: homem com estatuto de 
bread-winner (principal fonte do sustento familiar)]

a tipologia de Esping-Andersen
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Outras tipologias —respostas críticas ao trabalho de Esping-

Andersen

(Selecção)

Leibfried
acrescenta o Latin Rim (Estado rudimentar)

Critério: as “margens” do bem-estar/ poverty regimes

Maurizio Ferrera
famílias de Estado-Providência Anglo-Saxónico, continental, escandinavo

e Sul Europeu

Critérios: regras de acesso/ elegibilidade dos benefícios sociais; condições em 
que os benefícios são atribuídos; mecanismos de financiamento; aspectos 
institucionais e organizativos dos sistemas
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Arts, W., Gelissen, J. (2002) Three worlds of welfare capitalism or more? A state-of-the-art report. 
Journal of European Social Policy, 12(2): 137-158, table 1

Leibfried
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Leibfried – tipologia/ países

Arts, W., Gelissen, J. (2002) Three worlds of welfare capitalism or more? A state-of-the-art report. 
Journal of European Social Policy, 12(2): 137-158, table 2
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a tipologia de Maurizio Ferrera

os critérios

• cobertura de riscos/ regras de acesso/ elegibilidade dos benefícios sociais

• condições em que os benefícios são atribuídos

• mecanismos de financiamento dos benefícios sociais

• aspectos institucionais e organizativos dos sistemas

as famílias de Estado-Providência na Europa

• Anglo-Saxónico

• Continental /Bismarkiano

• Escandinavo

• Sul Europeu
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Arts, W., Gelissen, J. (2002) Three worlds of welfare capitalism or more? A state-of-the-art report. 
Journal of European Social Policy, 12(2): 137-158

Maurizio Ferrera
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Arts, W., Gelissen, J. (2002) Three worlds of welfare capitalism or more? A state-of-the-art report. 
Journal of European Social Policy, 12(2): 137-158, table 2

Maurizio Ferrera – tipologia / países (só Europa)
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 Despesa publica 
prot social / PIB 

em 1999 (%) 

Tributação /PIB 
em 1997 (%) 

Taxa de emprego 
feminino (%) 

Despesa Publica 
Pensões / PIB 
em 1999 (%) 

Desp. Publ. Pol 
activa Empr. Form. 
/ PIB em 1998 (%) 

Taxa pobreza 
antes transfer. 

Sociais 1999 (%) 

Taxa pobreza 
depois transfer. 

Sociais 1999 (%) 

Dinamarca 29.4 52.2 70.2 12.0 1.96 34.0 11.0 

Finlândia 26.7 47.3 61.2 9.1 1.64 33.0 11.0 

Suécia 32.9 53.3 69.4 12.8 2.49 43.0 9.0 

        

UK 26.6 35.3 64.2 11.7 0.51 42.0 19.0 

Irlanda 14.7 34.8 48.2 3.5 1.87 37.0 18.0 

        

Belgica 28.2 46.5 47.5 11.3 1.58 40.0 13.0 

Alemanha 29.6 37.5 55.6 13.1 1.61 40.0 11.0 

Países Baixos 28.1 43.4 59.4 10.3 1.98 35.0 11.0 

Austria 28.6 44.4 59.0 13.1 0.59 39.0 12.0 

França 30.3 46.1 52.3 12.7 1.72 41.0 15.0 

Luxemburgo 21.9 … 45.6 8.8 0.31 41.0 13.0 

        

Itália 25.3 45.0 36.7 15.6 1.09 41.0 18.0 

Grécia 25.5 40.6 39.6 12.5 0.41 38.0 21.0 

Espanha 20.0 35.3 35.7 9.0 0.93 39.0 19.0 

Portugal 22.9 34.5 58.1 8.7 1.15 39.0 21.0 

        

Total UE-15 27.5 42.8 51.3 12.1 1.47   

 

Fontes:
Social Protection in Europe, 2001; Ian Denis, Anna-Catherine Guio (2003) Poverty and Social Exclusion in the EU after LAEKEN-part 1. 
Statistics in Focus, Population and Social Conditions, Theme 3 - 8/2003; Ferrera, Hemrijck, Rhodes (2000)
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Silva. Pedro A. (2002) O modelo de 
Welfare da Europa do Sul. Sociologia, 
Problemas e Práticas, nº 38:25-59
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• Considerando a pertinência da consideração de um modelo de welfare da 
Europa do Sul, realce-se: 

— as abordagens distintas da natureza do modelo de welfare do Sul 
((i)como corporatista de grau inferior; (ii) como 4º modelo distinto)

— os traços histórico-políticos e sociais comuns a este conjunto de 
países

• O argumento central dos defensores da especificidade do modelo da 
Europa do Sul

• As dimensões típicas do modelo: Protecção Social (Estado), Mercado e 
Família

• Em que medida se pode enquadra a discussão do modelo de welfare da 
Europa do Sul com o esquema analítico do triângulo do bem-estar? Ou 
será que deveríamos antes falar de um losango do bem-estar? (Terceiro 
Sector institucional/ sociedade-providência)
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• Características do modelo de welfare da Europa do Sul — Ferrera: 

— esquemas de protecção social dualistas (sobreprotecção dos 
sectores centrais da força de trabalho vs. protecção rudimentar de 
largos sectores da população)

— combinação única entre tradição bismarckiana no sistema de 
segurança social e beveridgiana na saúde

— impacte das práticas políticas e disposições organizacionais 
(funcionamento institucional e burocrático) nos outputs distributivos
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• críticas do autor à tipologia de Ferrera: 

— não leva suficientemente em consideração as questões de género
na análise das especificadades dos sistemas de welfare

— não dedica atenção suficiente ao papel da família, nomeadamente 
das mulheres, na provisão do bem-estar (valores familiares fortes; 
ausência de uma política de família estruturada e transversal)

-- importância da integração dos conceitos de desmercadorização e 
desfamiliarização na caracterização dos sistemas (novos instrumentos 
para captar uma maior complexidade das características), ainda assim 
redutores face à realidade estudada
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As reformas e o futuro do Estado Providência

Os Estados Providência sofre fortes pressões financeiras

factores endógenos:

envelhecimento da população
alterações demográficas das estruturas familiares (aumento taxa actividade 
feminina, redução taxas fertilidade, diminuição dimensão famílias)
maturação dos sistemas de protecção social
abrandamento do crescimento económico
alteração da estrutura do emprego (o trilema de uma economia de serviços)

(cresc emprego, equidade salarios, controlo orçamental)  
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“nova política” de Estado Providência
(sg. Paul Pierson)

• re-mercadorização
• contenção de custos
• recalibragem (tornar os WS mais consistentes com os objectivos e exigências actuais)

[racionalização; actualização ]

Liberal apoio político do WS moderado
pressões ajustamento moderadas
re-mercadorização / contenção de custos

Social-democrata apoio político do WS elevado
pressões ajustamento moderadas
contenção custos / recalibragem (racionalização)

Conservador apoio politico elevado
pressões ajustamento elevadas
contenção custos / recalibragem (actualização)
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